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EMENTA

Sistematização, execução e gerenciamento da assistência de Enfermagem em ambiente hospitalar e de Saúde Coletiva, consolidando

competências, habilidades e consciência crítica. Respeito aos princípios científicos de fundamentos de administração em enfermagem,

necessários ao pleno exercício do trabalho gerencial na profissão de enfermeiro.  Estágio com supervisão semi-direta.

I. Objetivos
OBJETIVO GERAL:

Possibilitar o aprendizado da prática profissional para o desenvolvimento das competências e habilidades preconizadas pelas Diretrizes

Curriculares Nacionais do curso de Graduação em Enfermagem.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ao final da disciplina, o discente deverá estar apto a:

Prestar assistência de enfermagem, respeitando os princípios da ética e bioética, com domínio técnico-científico, em nível individual e

coletivo, considerando os determinantes sociais de saúde.

Atuar priorizando a promoção da saúde, prevenção de  agravos e doenças, reabilitação e cura.

Desenvolver o pensamento crítico-reflexivo na tomada de decisões a fim de avaliar, sistematizar e decidir a conduta mais apropriada.

Utilizar as diferentes tecnologias (leves, leve-duras e duras) no processo de trabalho do enfermeiro.

Reconhecer e desenvolver os atributos de liderança existentes na dinâmica de trabalho em equipe multiprofissional.

Gerenciar os recursos humanos, materiais, físicos, ambientais e de informação em todos os âmbitos de atuação profissional.

Planejar, implementar e participar dos programas de educação permanente, educação em saúde e educação popular.

Conhecer e atuar em diferentes pontos da Rede de Atenção à Saúde.

II. Programa
Sistema Único de Saúde (SUS): políticas e programas.

Atuação do enfermeiro nos programas, ações e estratégias do SUS.

Gerenciamento dos serviços de saúde e de enfermagem.

Teorias de Enfermagem.

Sistematização da Assistência de Enfermagem

Assistência de enfermagem nos diferentes ciclos de vida.

Gestão do cuidado.

Identificação das necessidades individuais e coletivas de saúde, seus condicionantes e determinantes.

Planejamento estratégico de intervenções no processo saúde-doença, considerando as especificidades locais e regionais, em níveis de

prevenção de doenças, promoção, proteção e reabilitação da saúde, na perspectiva da integralidade da assistência.

Integração das ações de enfermagem às ações multiprofissionais.

Educação permanente.

Educação em saúde e Educação popular.

Redes de Atenção à Saúde.

III. Metodologia de Ensino
Os conteúdos apresentados no programa serão abordados de forma transversal durante o desenvolvimento das atividades e trabalhos

solicitados na disciplina, conforme descrição abaixo.

Campos de estágio:

O Estágio Supervisionado (ES) será individual com um discente em cada campo de estágio, supervisão semidireta do docente e apoio do

enfermeiro(a) da unidade. O ES será dividido em duas etapas: um semestre em Ambiente Hospitalar, e um semestre em Saúde Coletiva. As

duas etapas preveem vivências em outros serviços e/ou pontos da rede de  atenção à saúde disponíveis tanto a nível municipal como

estadual, sendo importantes para que o discente possa ampliar sua visão sobre o sistema de saúde e processos de trabalho, permitindo a

reflexão sobre onde está inserido, contribuindo para formação do enfermeiro. 

Horário de estágio:

Para a área hospitalar, o horário do estágio será de segunda a quinta-feira, das 7h às 13h, conforme a disponibilidade do campo de estágio.

Para a área de saúde coletiva, o estágio ocorrerá de segunda a quinta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 15h. As etapas de vivência em

outros serviços e/ou pontos de atenção à saúde ocorrerão em conformidade com as necessidades de cada campo. Ressalta-se que cada

acadêmico irá desenvolver suas atividades conforme as necessidades do campo, obedecendo a carga horária da disciplina. O

desenvolvimento das atividades diárias seguirá as especificidades de cada campo de estágio, ressalta-se que em alguns momentos poderá

ocorrer em dias diferenciados de estágio devido às especificidades de cada campo, a fim de oportunizar ao acadêmico a continuidade das

atividades.

A frequência do acadêmico em campo de estágio será registrada por meio de instrumento específico, que ficará de posse do acadêmico e

responsabilidade dele e do docente. A ficha de frequência deverá ser apresentada ao docente supervisor ao final de cada bloco do estágio

para conferência de carga horária e entregue ao final do semestre. 

Dinâmica do estágio:
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Cada semestre do ano letivo será dividido em três blocos.

Bloco1:  Na primeira etapa do bloco o discente irá para um dispositivo da rede de atenção à saúde. O objetivo dessa vivência é oportunizar

aos acadêmicos o conhecimento sobre outros serviços da Rede de Atenção à Saúde, tanto no que tange a serviços assistenciais, como de

gestão municipal e estadual, despertando no discente senso crítico sobre a organização dos serviços de saúde e os processos de trabalho,

contribuindo para uma visão ampliada sobre a atuação do enfermeiro nos diferentes pontos de atenção. Nessa etapa o acadêmico deverá

elaborar um roteiro de apresentação do serviço onde está desempenhando suas atividades, a fim de que esse material seja utilizado pelos

demais acadêmicos.  Na segunda etapa, o  discente irá para uma Unidade Hospitalar ou para Unidade Básica de Saúde, e deverá elaborar a

análise situacional, assim como elaborar/revisar um instrumento para a Sistematização da Assistência de Enfermagem, bem como a entrega

da avaliação subjetiva do estágio. 

Bloco 2: O discente fará a elaboração e entrega de dois projetos que complementam  as atividades da curricularização de extensão, os quais

deverão ser planejados, desenvolvidos e avaliados pelo acadêmico no decorrer do 3º bloco. Em saúde coletiva, no início do segundo bloco, o

discente deve escolher no mínimo uma família, para realização de estudo de caso,  deverá acompanhar durante todo o segundo e terceiro

blocos e apresentar de forma escrita sua evolução ao final do terceiro bloco. 

Bloco 3: Será realizada a avaliação final dos projetos, a apresentação e entrega escrita do estudo de caso de saúde coletiva. Em ambiente

hospitalar será avaliado a implementação da SAE pelos acadêmicos nos diferentes setores de atuação.  

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será contínua e processual, composta de avaliação somativa e formativa.

Na avaliação somativa serão considerados os critérios apontados na Ficha de Avaliação própria para o Estágio Supervisionado (Anexo C e

D). Esta ficha deverá ser preenchida em duas vias: uma para avaliação pelo docente supervisor e outra para autoavaliação do discente. A

média final (MF) será obtida a partir da média ponderada representada na equação abaixo:

MF= (x.3)+(y.1)/4

Considera-se X a média simples das notas obtidas nos três blocos avaliados pelo docente, considerando os apontamentos do enfermeiro

sobre o desempenho do acadêmico, Y a nota referente à autoavaliação (discente) obtida pela média simples das notas estabelecidas pelo

discente nos três blocos.

A avaliação formativa será realizada semanalmente  em campo através de devolutivas ao acadêmico sobre sua atuação e desenvoltura frente

às atividades propostas, objetivando a melhoria de sua capacidade técnico-científica.
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